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Tanto a análise de literatura disponível sobre o assunto como o conteúdo do presente 
compêndio possibilitam as seguintes considerações:

O segmento de plantações florestais destaca-se no Brasil pelo seu elevado impacto social 
e econômico. A atividade apresenta alto potencial de expansão, desde que barreiras 
competitivas sejam atenuadas, como a desoneração e simplificação do licenciamento 
ambiental para áreas antropizadas, dentre outras.

O setor florestal gera renda e emprego ao longo de suas cadeias produtivas, principalmente, 
na indústria de transformação da madeira, incrementando a obtenção líquida de divisas 
para o País. O segmento também possui uma área de plantio com um grande potencial 
de crescimento, considerando-se a sua capacidade produtiva e a disponibilidade de terras 
apropriadas para cultivos florestais, principalmente, as áreas de pastagens degradadas.

As características das plantações florestais estão alinhadas com muitos objetivos da legislação 
ambiental e de normas de boas práticas agropecuárias e florestais, bem como corroboram 
para a mudança do uso da terra com vários benefícios socioeconômicos e ambientais. 
Particularmente, podem contribuir com os objetivos da Política Nacional de ILPF, Lei 
Federal nº 12.805 (BRASIL, 2013), para o plano setorial de mitigação e de adaptação às 
mudanças climáticas para a consolidação de uma economia de baixa emissão de carbono 
na agricultura – Plano ABC, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, para 
a elaboração do Plano Nacional de Desenvolvimento de Florestas Plantadas (PNDF), no 
âmbito da Política Agrícola para Florestas Plantadas – Decreto nº 8.375 (BRASIL, 2014), 
além da recém lançada NDC brasileira. Esta última tem os seguintes objetivos relacionados 
ao segmento florestal: reflorestamento ou restauração de 12 milhões de hectares e 5 milhões 
de hectares de integração lavoura-pecuária-floresta. Os incentivos para o estabelecimento de 
plantios comerciais, tendo como substrato produtivo áreas degradadas por mau uso agrícola 
ou áreas plantadas antropizadas e inaptas para a agricultura, podem ser considerados uma 
medida de mitigação das mudanças climáticas.

As plantações florestais comerciais protegem o solo contra os processos erosivos, em função 
de terem ciclo de vários anos no campo, ótima cobertura do solo com suas copas e matéria 
orgânica depositada, e sistema radicular que lhes permite proteger o solo por um longo 
período. Por outro lado, os cultivos de ciclo curto, utilizados para a produção de grãos, 
utilizam o solo em períodos cíclicos de um ano ou menos. Isso tem se intensificado com 
a inovação da safrinha ou segundo cultivo, tornando os solos mais susceptíveis à erosão, 
quando comparados com outros de usos mais longos (frutíferas, plantações florestais 
comerciais, ervais, etc.). O impacto mais significativo ocorre em operações de colheita 
e baldeio, mas estas operações vêm tendo avanços tecnológicos e seus efeitos no solo 
estão, cada vez mais, sendo atenuados, especialmente quando práticas adequadas de manejo 
florestal são utilizadas.

O eucalipto é a cultura que menos extrai N, P e K, perdendo apenas para o café, em termos 
de extração de P, e para o milho, em relação à exportação de K. Em relação ao cálcio, sua 
extração é maior que todas as culturas, à exceção das pastagens. Quanto à extração de 
magnésio, o comportamento é muito semelhante ao do cálcio, sendo superado apenas pela 
pastagem, pelo algodão e pelo conjunto soja e algodão.

É fundamental ressaltar a importância das plantações florestais comerciais na ciclagem de 
nutrientes. Assim, de acordo com Vital (2007), para produzir uma tonelada de madeira, por 
exemplo, o eucalipto deixa no solo entre 0,30 a 0,35 toneladas de serapilheira.

Os nutrientes contidos nas folhas, galhos e serapilheira, principais resíduos da colheita 
florestal, representam uma percentagem altamente significativa no estoque de nutrientes de 
uma plantação florestal comercial. Assim, como em qualquer outra cultura, será o manejo 
adotado pelo silvicultor que ditará a maior ou menor sustentabilidade do sítio explorado. 
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Um manejo inadequado desses resíduos pode influenciar negativamente a produtividade 
florestal das novas rotações, tanto por perdas de nutrientes contidos nestes resíduos como 
pela falta de proteção do solo.

Remanescentes florestais nativos, sob a forma de fragmentos de diferentes formas e 
tamanhos, principalmente em regiões densamente povoadas, eram vistos como ilhas de 
habitat incrustradas em uma matriz inóspita de áreas inabitáveis pela fauna e flora locais. A 
tendência, entretanto, é considerar que alimentos e refúgio podem ser encontrados ao longo 
de gradientes da lógica denominada “Modelo de paisagem corredor-fragmento-matriz”.

As espécies florestais facilitam a infiltração da água de chuva no solo, reduzem as 
enxurradas e o transporte de sedimentos para os cursos d’água. Portanto, seus plantios 
podem garantir um abastecimento regular dos lençóis subterrâneos, fenômeno importante 
para a regularização da vazão e da qualidade da água dos rios. Mesmo o eucalipto, tido 
como um grande consumidor de água, não utiliza quantidade significativamente maior que 
a de outras culturas agrícolas.

A questão da água, no entanto, é muito mais complexa do que o seu consumo por espécies 
florestais, como o eucalipto, e deve ser discutida de uma forma mais ampla. Assim, a bacia 
hidrográfica deve ser considerada como o ponto focal para o qual as discussões sobre a 
água deveriam ser conduzidas. Na bacia, sempre deverá haver uma convivência planejada 
e harmônica entre as atividades econômicas e as florestas naturais, seja na forma de matas 
ciliares como áreas de reserva legal ou, mesmo, de áreas de conservação de uso direto ou 
indireto.

O termo “florestas plantadas”, ora denominada “plantações ou plantios florestais comerciais” 
ou “plantios de árvores”, embute parte da discussão em torno dessa questão. Segundo o 
modelo conceitual idealizado para classificar o valor relativo da cobertura florestal plantada 
com relação aos seus objetivos, muitos dos plantios (com espécies nativas ou introduzidas) 
têm objetivo e função puramente de produção (em diferentes gradientes), outros podem ter 
multifunção (produção e proteção) e um terceiro grupo engloba os plantios de proteção. A 
relação das plantações florestais comerciais com a biodiversidade vegetal e com a fauna, e 
sua capacidade de inibição ou convivência com a regeneração natural em seu sub-bosque, 
a fertilidade do solo e qualidade do ar e da água, depende, intrinsecamente, da finalidade 
do empreendimento, sua relação espaço-temporal com a vizinhança e o regime de manejo 
sustentável.

As plantações florestais comerciais manejadas com finalidade multifuncional permitem a 
regeneração natural e o crescimento de espécies florestais nativas formando sub-bosque, 
possibilitando vários serviços ambientais, como conservação e restauração da diversidade 
biológica e captura de GEE. Os cultivos agrícolas, quando comparados com plantações 
florestais, apresentam biodiversidade mais restrita. Nos cultivos agrícolas, a sobrevivência 
de outras espécies vegetais poderá ser inibida por fatores como o uso de herbicidas, 
preparos anuais do solo (aração e gradagem) e pela própria competição promovida pela 
planta cultivada.

As plantações florestais comerciais não têm tido o objetivo de servir de refúgio ou corredor 
para a fauna. Entretanto, é prática comum nas empresas florestais certificadas ou que adotam 
no manejo florestal sustentável, a interligação de fragmentos florestais, a conservação de 
faixas de vegetação nativa entremeadas à floresta de produção, o plantio de enriquecimento 
das matas nativas, os programas de educação ambiental para públicos internos e externos, 
o apoio à fiscalização por parte dos órgãos competentes e o controle integrado de pragas e 
doenças.

Os sistemas agroflorestais são uma forma conciliadora entre a produção florestal e a 
produção de alimentos. Alguns SAF podem, inclusive, favorecer serviços de recuperação 



Capítulo 10 - Considerações finais 95

de áreas degradadas por mau uso agrícola. Muitos deles são utilizados como fonte de adubo 
verde para as espécies florestais ou mesmo para fornecimento de adubação verde às culturas 
agrícolas.

No Sul do Brasil, árvores do gênero Pinus dispersas em locais que não nos povoamentos 
plantados possuem uma distribuição espacial menor que 0,1 árvore por hectare. O pínus 
dificilmente é encontrado no interior de fragmentos florestais sendo, porém, frequentemente 
encontrado nas bordas de florestas nativas. Para minimizar o problema, uma boa prática de 
manejo florestal está sendo considerada pelas empresas florestais, qual seja a observância 
da presença de aceiros monitorados entre povoamentos de Pinus e remanescentes florestais, 
diminuindo, assim, o impacto da proliferação de árvores isoladas, resultantes da formação 
de mudas indesejadas pelo empreendimento florestal.

O potencial de solos florestais de estocar carbono e atuar como dreno de metano depende, 
principalmente, do uso apropriado da terra. Técnicas adequadas de fertilizantes, práticas 
conservacionistas e a conversão de áreas degradadas podem ser grandes aliados no combate 
à mudança do clima. Os dados são claros na demonstração do potencial do setor de plantios 
florestais comerciais para essa finalidade.

A substituição de aço ou concreto por madeira, na construção civil, pode salvar até 0,5 
tonelada de CO2 por metro quadrado de construção, durante a vida útil de um edifício. 
Casas e móveis de madeira podem manter o carbono fora da atmosfera por períodos de até 
um século ou mais, uma vez que cada metro cúbico de madeira armazenada sob a forma de 
produtos de madeira contém aproximadamente 0,9 tonelada de CO2, assim como o uso de 
resíduos para substituir combustíveis fósseis permite a economia de 1,1 tonelada de CO2 
por tonelada de madeira utilizada.

O controle biológico é altamente eficaz, e extensas áreas de plantios florestais têm sido 
beneficiadas com esse tipo de controle, não havendo a necessidade de utilização de 
agrotóxicos.

O presente documento procurou explicitar os impactos sociais, ambientais e econômicos das 
florestas plantadas. Espera-se que essa contribuição à literatura possa mudar a equivocada 
visão da silvicultura nacional como agente potencialmente poluidor, evoluindo para uma 
visão de silvicultura aliada ao meio ambiente, fundamentada no respeito às leis ambientais e 
tendo reconhecidos os benefícios que as plantações comerciais podem proporcionar ao solo, 
água, clima e à agricultura e à pecuária nacional.
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